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Geraldina Porto Witter (PUCCAMP)

RESDUMO

Wltter.G.P. Produção e leiturado texto científico.Estudos de Psicologia, 9 (1);
19 - 26,1992.

Aprodução de textos cientificosdeve levar em consideração as necessi-
dades do leitor. Os vãrios tipos de discurso científico requerem estratégias
distintas para os processos de redação e leitura. Usou-se um exemplo hipotético
onde enfocaram-se os sistemas formal e informalde comunicação científicana
relação autor-texto-leitor.
Palavras-Chave: texto científico,discurso científico.leitura.

Do processo de fazer ciência resultam produtos materiais (equi-
pamentos, componentes, drogas), tecnologias (meios de produção, téc-
nicas de ensino, técnicas de preservação de energia) e textos. Possivel-
mente, estes sejam a produção de maior freqüência e mais relevante por
ser a forma preferida pelo cientista para se comunicar com outros cien-
tistas e com outras pessoas da comunidade. Além disso, é através dos
textos que se acumula e organiza o saber clentffico; transfere-se ciência
e tecnologia entre países, entre regiões de um país e estabelecem-se
bases para o poder e o fazer ciência

O produto texto pode ser apresentado tendo por sustentação
diversos tipos de suporte: papel, diapositivos, tela de computador, video-
textos, disquetes etc., mas, certamente, o suporte papel é ainda o mais
freqüentemente empregado. Para a leitura e uso efetivo da informação
cientffica, mesmo quando, originalmente, o texto está alocado em outro
suporte, o pesquisador o transfere, de alguma forma, para o papel
(disquete -vídeo -papeQ. A leitura é influenciada pelo suporte em que é
impresso o texto, mas este aspecto não será focalizado no âmbito do
presente trabalho, privilegiando-se o texto cientffico que tem por suporte
o papel.

O cientista produz vários tipos de textos, a opçao pelo que ele
produz depende de muitas variáveis das quais, apenas para facilitar a
presente exposiçao, serao destacadas algumas mais diretamente relacio-
nadas com a leitura dos discursos em tela O cientista quando produz o
texto está sob o controle do suporte que irá usar, da informação cientffica
que irá veicular, da própria estrutura do seu discurso cientffico, do tipo de
publicação ou veículo que irá usar e da populaçao que pretende atingir
com seu texto. Além disso, em decorrência de um s6 processo de
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pesquisa, o autor pode produzir vários textos distintos, destinados a
leitores especfficos. (Witter,1989).

Esta é uma conseqüência usual no processo de geração-veícula-
ção de saber. Certamente isto requer estratégias e tipos de leitores
distintos.

Àguisa de exemplo, tomar-se-á como hipótese o trabalho de um
pesquisador e tentar-se-á prevere acompanhar a trajetóriados textos que
eventualmente produziu.

Inicialmente,tentando buscar recursos para concretizar sua pes-
quisa, acelerá-Ia ou complemetar seu salário, o pesquisador pode ter
elaborado um projeto a ser encaminhado a um orgão de fomento da
produção cientffica.Neste caso, deverá atender às especificações buro-
cráticas do órgão, ainda que elas possam ser discutfveis.Teoricamente,
seu leitor é um especialista na área, com ampla produção cientffica,
conseqüentemente com profundos conhecimentos sobre o assunto ca-
paz de ser um leitorde alto nfvel,críticomas suficientemente criativopara
perceber o novo, o original,o inovador no que lê, não sendo um empe-
cilhoao avanço cientfficopor falta de flexibilidade.Também deve ser um
leitorisentode tendenciosidade cientfficaou política.Em nome da preser-
vação a liberdadede julgamento, muitasvezes este leitortem a salvaguar-
da do anonimato para produzir o seu parecer em relação ao discursÇ>-
projeto que analisou. Este anonimato, bem como os critérios de seleção
do leitorque integraeste grupo e o poder que ele adquire em decorrência
destas funções, estão hoje sendo objeto de consideração e de avaliação
da própria comunidade cientffica.(Garvey,1980).

Estando ainda na fase de coleta ou análise de dados, o pesquisa-
dor poderá optar por apresentar seu trabalho em algum encontro cientffi-
co. São raros os congressos que aceitam comunicações de pesquisas
em andamento, mas caso o cientista decida participar de um evento
deste, terá que pensar em dois tipos de leitores: os que compõem a
comissão que seleciona e organiza o evento e os que lerão os anais do
encontro. Noprimeirogrupo o esperado é que seja composto por leitores
flexíveis,competentes, que entendam do conteúdo selecionado e que
estejam a par das características estruturais e dos estudos cientfficosa
respeito do tipo de discurso denominado - resumo.Espera-seaindaque
tenham atitudes éticas e não sejam tendenciosos em suas leituras. No
outro grupo, o texto será lido por cientistas de alto nfvele também por
alunos de graduação, conseqüentemente com possibilidades de leituras
mais limitadas.Portanto. o texto deverá ser redigido de forma suficiente-
mente clara para os dois grupos, privilegiandoo segundo e devem ser
especificados os objetivos, o método e o que já foi feito em termos de
análise de resultados, tomando evidente em que fase está a pesquisa
(Población & Duarte,1989).

O porquê e o como ler este tipo de texto variará de acordo com
o grupo em que o leitor se enquadrar. Se ele for membro do grupo
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responsável pela realização do encontro, deverá verificar a adequação
formal e clareza de conteúdo do discurso face ao segundo grupo de
leitores. Sua leitura terá em vista também a organização temática das
sessões e dos anais. O leitor do segundo grupo poderá fazer leituras
diferenciadas dos anais. No momento do evento uma leitura dinâmica e

rápida poderá servir para a seleção das comunicações cujo conteúdo lhe
Interesse e organizar seu próprio horário. Outra leitura poderá ser feita
concomitantemente com a apresentação do trabalho para acompanhá-Io
ou complementar o texto com notas de aspectos que o pesquisador -
apresentador tenha adicionado no momento da exposição. Outra leitura
ainda poderá ser feita apenas para localização de colegas ou para ter uma
visão panorâmica do assunto conforme se reflete nos trabalhos que
integram.

Como documento, o texto poderá ser retomado posteriormente
pela audiência dos grupos anteriores ou por outros leitores em busca de
informação para seus trabalhos cientlficos, ou de outras pessoas, se o
leitor for um bibliotecário ou cientista da informação envolvido na recupe-
ração de textos úteis para outros cientistas. Neste caso, a leitura do titulo
poderá ser suficiente para seleção ou descarte do documento. Na hipó-
tese do conteúdo ser relevante, o resumo será lido e, se possível e
conveniente, assimilado ao discurso que o leitor estiver elaborando. Outra
possibilidade é a retomada dos anais para detectar quem está trabalhan-
do em uma dada problemática, ou para realizar uma pesquisa sobre
produção cientlfica. Neste úhimo caso, procedimentos especlficos de
leitura terão que ser usados, compatíveis com os objetivos da pesquisa
em realização (Harrod, 1977; Witter, 1989; Llagostera, 1990).

Conclurda a pesquisa, o autor hipotético poderá apresentá-Ia
como comunicação em algum congresso científico. Neste caso, redigirá
um resumo no qual, em linguagem clara e precisa, informará o leitor dos
objetivos até os resuhados principais obtidos em sua pesquisa. Nova-
mente contará, de pronto, com dois grupos de leitores, como no caso de
resumos de comunicações de pesquisas em andamento. Estes leitores
lerão este texto como no caso anterior. Também aqui, após o evento,
outros leitores, como já se fez referência, poderão buscar este material
para leitura, com objetivos diversos, requerendo conseqüentemente es-
tratégias distintas de leitura (Christovão, 1979; Giacometti, 1989; Llagos-
tera, 1990).

Na hipótese de ter sua pesquisa subvencionada por algum órgão
de fomento, o pesquisador hipotético deverá produzir ainda um texto-re-
latório cujo leitor alvo, em geral, é o mesmo que foi responsável pela
liberação de verba. Este leitor, desta feita, verificará o andamento da
pesquisa, a adequação do texto e emitirá um parecer (novo texto) apro-
vando ou não o relatório. Deverá ter critérios cientlficos conduzindo sua

leitura, poderá mesmo utilizar um instrumento especffico de avaliação.



Geraldina Porto Witter 22

com o que poderá contornar possíveis desvios de sua ótica pessoal
(Drew, 1980; Witter, 1989).

O trabalho apresentado em congressos e em relatório deverá ser
enriquecido com os subsídios e sugestões feitas pela platéia, no primeiro
caso, e pelos consultores, no caso dos órgãos financiadores. O pesqui-
sador assimila em seu discurso estas contribuições e produz um novo
texto: relato de pesquisa que irá compor matéria para um artigo de revista
(Garvey & Griffith, 1972).

Antes de remeter esta matéria diretamente a alguma revista, o autor
poderá querer obter a apreciação e a colaboração do que se convencio-
nou chamar de colégio Invlsfvel (Harrod, 1977; Prazeres, 1989).

Ao mesmo tempo que informa seus pares sobre os seus trabalhos,
obtém deles sugestões e pistas para melhorar o que realizou. Isto implica
em remeter esta primeira redação a seus colegas. Dentre estes últimos,
há que se destacar alguns mais experientes e conceituados, que atuam
como verdadeiros líderes no grupo, sendo juizes e orientadores de seus
colegas. Sãofreqüentementetomados por mentores científicos e compõe
um grupo diferenciado de especialistas (gate keepers), os quais, por sua
vez, trocam informações e apreciações sobre seus trabalhos. Há carência
de dados de pesquisa sobre o funcionamento do colégio invisível e dos
referidos especialistas. Todavia, na experiência pessoal da Autora parece
que servem para desinibir, estimular e aprimorar a atuação dos produtores
de discurso.

Este texto que circula entre os pares, é denominado texto de
pré-impressão (pré-prlnt). Ele é também denominado de publicação
preliminar ou de pré-publlcação (Prazeres, 1989; Wersig & Neveling,
1976) .

Ao receber um texto na fase de pré-impressão, o membro do
colégio invisível, que é um leitor especializado, com alto nível de compe-
tência o lerá com duplo objetivo:

a. de manter-se informado sobre sua área, dispondo da informa-
ção, antes dela ser veiculada através de uma revista, isto é, em primeira
mão;

b. para colaborar com um colega, fornecendo subsídios para a
melhoria do texto.

De fato, este leitor altamente sofisticado pode colaborar em muito,
com mais sugestões e críticas para a produção do texto final a ser
encaminhado para publicação em revista científica especializada.

O pré-prlnt também pode ser usado pelo autor em cursos que
ministre, especialmente em cursos de pós-graduação, podendo observar
pontos falhos na redação, na organização, na exemplificação usada.
Neste caso, o leitor é uma pessoa que lê porque precisa obter informação,
para cumprir uma atividade acadêmica e através dela o autor pode obter
dados e melhorar seu texto. O leitor também poderá assumir o papel de
um membro de colégio invisível e, então, lerá o texto com objetivos mais
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crlticos e tendo por alvo uma tarefa similar. Neste caso, poderá mesmo
recorrer a uma escala de avaliação.

Estas práticas têm sido freqüentemente empregadas pela Autora
na produção de textos clentrficos, tendo sempre obtido sugestões valio-
sas que vão do titulo à redação de seus textos. Além disso, tem atuado
como leitora de pré-publlcações de colegas considerando que esta
atividade é altamente produtiva para as pessoas envolvidas, embora na
tradição brasileira pareça ser ainda uma prática pouco freqüente.

Após decidir que o texto está pronto para publicação, escolhida a
revista a que será encaminhada a matéria, o pesquisador dá ao seu
discurso o aspecto formal exigido pelas normas da revista. Quando o
texto chega à secretaria da revista é encaminhado a membros do corpo
editorial. Estes devem ser leitores de alto nível, crlticos, com um bom
volume de trabalhos publicados, conhecedores das diversas caracterís-
ticas dos vários tipos de textos clentrficos, que dominem o conteúdo da
área e não sejam parciais. As conslderaçOs feitas anteriormente quanto
aos leitores que decidem nos órgãos de fomento são válidas também
aqui, estando em desenvolvimento o estudo dos mesmos.

Uma vez publicado o texto, o leitor do artigo, que também se supõe
seja um bom leitor, poderá ler com objetivos diversos e para cada um
deles deverá recorrer a estratégias especfficas, para melhor aproveita-
mento.

Se o leitor busca o artigo somente para estar Informado sobre o
que ocorre na área, poderá apenas ler sem qualquer estratégia especial.
Caso esteja interessado em elaborar um projeto, redigir um relatório,
analisar seus dados, deverá ler o texto, buscando elementos para integrar
seu próprio discurso, quer para caracterizar o estado da arte, quer para
justificar seu próprio trabalho, quer para comparar com seus resultados.
Neste caso, se a estrutura geral de seu próprio discurso já está elaborada,
à medida que localiza conceitos, dados, Interpretações que considere
relevantes, poderá ir encaixando-as em seu texto em elaboração. Todavia,
a leitura poderá estar sendo feita a fim de obter elementos para o preparo
de aulas. Então, deverá anotar, em suas fichas de aula ou na forma pela

qual arrola os elementos para a mesma, o que for pertinente. Um outro
leitor poderá ler este mesmo artigo com o Intuito de fazer uma pesquisa
documental, por exemplo, de análise da estrutura geral do discurso
cientrflco, da bibliografia referida ou de aspectos de conteúdo e de
metodologia. Neste caso, estratégias de leitura e de registro, de acordo
com os objetivos da pesquisa, serão utilizadas (Witter e col, 1989).

O pesquisador que gerou o texto do exemplo hipotético anterIor-
mente relatado, pode considerar que seu trabalho não está concluído
enquanto nao partilhar seus dados com a comunidade mais ampla e que
poderá ter sua vida afetada pelos mesmos. Aliás, isto é cada vez mais
esperado e considerado uma das responsabilidades do cientista. Sendo
assim, produzirá um texto mais simples, capaz de atingir o grande público
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que, certamente, não é um leitorem condiçOes de ler textos cientfficos
mais sofisticados, que requerem pré-requisitos tais como: domínio do
léxico próprio daquela área da ciência, conhecimento de tecnologia
cientffica;de análise de dados e domínioda estrutura do discurso cientí-
fico. Como não ocorre com o grande público, torna-se necessário apre-
sentar textos clentfficosque sejam facilmentelidos,compreendidos e que
permitam a transferência do conhecimento gerado na pesquisa direta-
mente ao seu usuário, naquilo que lhe for pertinente. O veículo usado
poderá ser um jomal, uma revista de divulgação cientfficae tecnológica,
ou uma revistacomum. O leitorassimilaráo que for conveniente a seu dia
a dia. Poderá, dependendo do tema, conscientizar-se sobre os riscos e
os perigos do uso inadequado da ciência, recorrerà informaçãocientífica
para precaver-se de problemas, para assimilar os dados da ciência.
Assim, se o texto tratar da eficiênciade um programa educacional para
prevenção da AIDS,docentes e dirigentes de escolas, poderão aprovei-
tá-Io nas suas atividades profissionais, o mesmo acontecendo com os
responsáveis por grandes conglomerados de pessoas como ocorre nas
indústrias, grandes magazines, jornais, mercados, exército.

No caso do texto de divulgação, o leitorpoderá ler sem objetivo
que vá além de se manter informado, mas poderá fazê-Io para uso
imediato. Para tanto, a leitura deverá ser mais cuidadosa, requerer a
manutenção do texto, ou a busca de outros para um uso efetivo.

O autor poderá ainda usar esta mesma base de pesquisa, isto é,
seu artigocientlfico,para redigiroutrotipode discurso, inserindo-o como
parte de umtexto de reflexãoa respeito da matéria,publicado sob a forma
de artigoteórico ou livro.Neste caso, quando o leitorachar insuficientea
informaçãocontida no texto deverá buscar o texto originalpara ler.Aliás,
ir às fontes originais de um artigo é uma atividade que o leitor de texto
cientfficodeve incorporar aos seus hábitos de recuperação de informa-
ção. Especialmente quando se trata de área de sua especialidade.

O exemplo hipotético, aqui apresentado, parece suficiente para
indicar que, ao se falar da produção e leitura de texto científico, uma
relação triádicadeve ser considerada: autor-texto-Ieltor.

Estes elementos compõe um macro-sistema de comunicação que
compreende um subsistema formal e outro Informal.O subsistema
informalé mais flexível,permitindo rápidas trocas de informação entre
cientistas e entre estes e a comunidade leiga, podendo ser oral ou escrita
a forma pela qual se concretiza (congressos, palestras, entrevistas, con-
sultas, correspondência). No subsistema formal a comunicação é mais
rígida,controlada, obedecendo a critérios e a padróes formais pré-esta-
belecidos e concretizando-se pela forma escrita, seja ela através de
publicações primárias (periódicos, livros,patentes, etc.), ou secundária
(índices, abstracts, alerta corrente, etc.). Entre um e outro subsistema se
insere um intermediário:o seml-formal.Neste últimosubsistema a troca
de informação se faz predominantemente através de pré-publicaç6es e
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entre cientistas ou entre estes e especialistas ou técnicos que irão utilizar
de imediato a informação (engenheiros, técnicos, qulmicas. etc.) (Praze-
res, 1989).

O produtor do texto deve saber situar seu texto e adequá-Io às
exigências do subsistema em que estiver atuando. O leitor deverá saber
enquadrar o documento no seu subsistema para poder adequar suas
expectativas, suas exigências e perspectivas de uso da informação cien-
tlfica. De acordo com seus objetivos, saberá se os textos de um subsis-
tema lhe serão potencialmente úteis, ou se poderá descartá-Ias. Tendo
em vista o tipo de texto e seus objetivos, o leitor elegerá as estratégias de
leitura que lhe serão mais úteis, econômicas e eficientes no seu relacio-
namento com o texto.

O quadro aqui apresentado mostra que não existe uma única
maneira de ler o texto cientlfico. Existem muitas, decorrentes das múltiplas
combinações dos vários componentes e relações dos subsistemas de
comunicação cientlfica. Muitas estratégias de leitura têm sido usadas e a
cada dia novas estratégias são testadas. O conjunto de informações
científicas sobre o assunto vem crescendo, mas existe ainda uma longa
trajetória antes que aspectos basilares sejam suficientemente conheci-
dos.

Summary

Witter,G.P. Production and reading of scientific text. Estudos de Psicologia, 9
(1): 19-26. 1992.

The production of scientifictexts must take in consideration the needs of
the reader. The various kinds of scientificdiscourses request different strategies
for the writingand the reading processo Itwas used a hypotetic example where
was considered the formal and informal systems of scientificcommunication in
the relation author-text-reader.

Key-word:scientifictextoscientificdiscourse, reading.
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